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LÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 
. 

E NA TERRA PAZ AOS 

HONrENS DE BOA VONTADE 

Naquele tempo, saiu um édito de César Augusto, para ser 

recenseado todo o império. Este priLwiro recenseamento foi feito 

por Cyrino, governador da Syria. E iam todos recensear-se, cada 

qual em sua cidade. Subiu tm;lbén José, da Cidade de Nazareth, na 

Galiléa, à cidade de David, chamada Belém, na JUdéa,por sor ôle do. 
A casa e da família de David, para ser alistado com Maria, sua 8SpO -

sa, que estava prestes a ser nãe. E aconteceu que estando ali, ~, 
, 

completaran os dias em que esta devia dar à luz. E deu à luz o seu 

Filho primogênito, e envolveu-O erJ. panos, reclinando-O nULl prese-
, 

pe, porque não havia lugar para êles na estalagen. E naquela re­

gião havia pastores velando e guardando, nas vigílias da noite, o 
, 

seu rebanho. E eis ~ue apareceu diante deles ULl Anjo do Senhor, e 

a claridade de Deus os cercou de esplendor; e tiverru~ grande mêdo. 

O Anjo disse-lhes: "Não teLmis porque eis que vos anuncio una 

grande alegria, que terá todo o povo. É QUE HOJE VOS NASCEU,NA 
, 

CI -
DADE DE DAVID, O SALVADOR, QUE É CHRISTO, O SENHOR. E este é o 

sinal 
, 

para vos: achareis ULl Menino envolto em panos, e reclinado 
• 

en ULl presepe". E subi tanente, apareceu con o Anjo una multidão éh 

milícia celeste, louvando a Deus e dizendo: "Glória a Deus nas 0.1 -
turas e paz na terra aos honens de boa vontade". 

• , .0000000 e , • 

, 

ADORAÇÃO 

Tendo na,scido Jesus, eis que 
uns nagos vieram do Oriente a Jerusa -
lém e perguntaran: "Onde está o rei dos 
Judeus que nasceu? Pois vimos a sua es 
trêla no Oriente e vienos adorá-lo. E 
a estrêla ia diante dêles, até que paa­
rou sôbre a gruta onde estava o nenino 

, -COD Mar~a, sua Mae. E prostando-se, o 
ador~ vru~, Depo i s r?):-.. ... :~_:.~?l,n S~1)_8 ·t 8 POl;~.rc f3 

(Luc. 2, 1 - 14) 

e lhe ofereceran presentes: ,ouro, incenso e mirra. 
r> • ,,0000000 ••• 

" \ 
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NATAL-..... -

SUAS O;)OnTUlJIDADES EDUCi,TIVAS 
~ --- - . 

A cor:lGLlo:ro.r;iio da fe sta D.áxiLla da cri s­
tanelaele, eu nosso. Capital, veu ganhando auplitude do 
nno paro. ano, eu virtude c10s esforços orescentes de --senvolvidos pelas instituiçoes sociais, leigas e reli 
gioso.s, tlue se eupenhau no sentido de abrilhantar os 

festejos de Natal. 
Trata-se de ULl nOVÍLlento dinânico, con.§. 

trutivo e ele elevado significado, 0.0 tlual os Partlues e n~ 
cantos Infantis se associau cou interêsse, en virtuele de 
sereu o.s caracterís'~icas c1êsse uovinento essenciahwnte e -
ducativo-recreativas. 

En linho.s estlueuáticas, poeler:l ser apre­
cio.das as atividades uúltilüas, de tlue participan Educo.d2. 
res e crianças, nos Partlues e Recantos Infantis, durante 
o desenvolvinento do projeto de Natal. 

são fases principais: 

1) elaboração do progré'.ua da festa; 
2) cmsaio dos -participantes e decoraçao do aubiente; 
3) realizaçi?:o do. festa. 

Enbora o. elaboração do prograna sej~ da 
alçada dos Educadores, êstes proporciom:m, às crianças, e~ 

sejo para uanifestareu, cou espontaneielade, seu desejo de partici -
par desta ou do.tluela uaneira, 0.0 Des,.lO teupo tlue as orientan conve-· -nienteuente, de nodo a sereLl aproveitm1as suas aptidoes individuo.is. - . Coneçm::l ento.o, COD grande entus~asuo e 
antecedência, os preparativos, pois tlue tôdas as crianças estão su­
ficientenente Llotivadas para o.lcançar objetivos que se propusero.u, 
tai s C01;10: 

- executar beu sua pnrte na dranatização, no baila-, 

elo, no coral, no jôgoi 
- fazer frisos e cartazes paro. o. decoração das bo.r-

ras de celotex; .. 
, - confeccionar enfeites, convites, fantasias, etc •• 

Por outra parte, os Educadores na orien 
N -

taçao das atividn.c1es não perden de visto. oertos objetivos gerais,tlue 
contribuen para,o desenvolvinento haruônico da personaliçlaele dos 0.­
ducandoe e tlue, ,necessàrianente, devem resultar do trabalho educa­
ti vo, cono se j Em: 

- elesenvolviuento elo espírito de 
ração e iniciativa; 

N 

observaçao, coope-
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- foroação de atitudes e hábitos'sadios; 
- desenvolvinento de sentinentos de solidariedade 

llULmna, de respeito nútuo e de civisno. 

As crianças, durante o desenvolvincnto 

1) adquirem, através de pesquise.s, leituras e nar­
rações, conheciuentos variados de Geografia hu­
nana, História da Civilização e da Religião cris -
tã, pois que há Ol)ortunidade para estudo dos as-
suntos: 

ai os continentes e povos que o habi tru:l; 
b) o continente asiático e a Judéia; 
c) povo jUdeu, suas tradições, institui 

çõcs c religião; 
d) o nasciuento de Jesus e o calendário 

, -
cr~stao ; 

e) passagens da vida de Jesus; 
2) nelhoralJ a linguageu oral uediante: 

a) narração de histórias lidas sôbre 
assuntos de Natal; 

b) recitação de versos alusivos; 
c) reprodução de contos; 

3) cultivam a capacidade inaginativa e criadora a­
través de atividades espontâneas' 

a) ElOdelageu de figuras dos pastores e 
e seus rebanhos, dos reis Magos e 
seus cm:161os e de outros personagens 
populares dos presépios; 

b) dob,radu,ras de velas, lanternas, pi -
nheirinhos c estrêlas; 

c) recortes do Daterial alusivo ao Na-, 

tal para o friso que deve enfeitar 
as barras de celotex; 

d) desenho e pintura de gravuras relati 
, -

vas ao assunto e do cenário para o 
palco; 

e) colageu do cenário para a festa, do 
friso para as barras, dCS enfeites e 
gravuras para o presépiO e árvore de 
Natal; 

f) construções no tanque de areia da ci 
dade de BeléD e presépio; 

g) confecções COD retalhos de tecidos 
diversos e outros l:J.ateriais,' de oni­
nais o objetos para enfeites do pre -sépio e árvore de Natal; 

h) decoração geral do Parque Infantil 
COD notivos alusivos à cor,18nOraçQoj 

4) anpliaD a capacidade de expressão e desenvolveu 
o senso estético nediante participaçQo: 

a) en conjuntos corais que emtoau os su -gcstivos Cantos de Natal; 
b) eu bailac1inhos singelos que lenbran 

as revoadas de 
dos pastores e 
Magos; 

, .-anJos, a peregr~naçao 
as oferendas dos reis 

, 
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c) eIl dr:::l.rlC\tizações 
ca do nasciIlento 

que reviveD 
de Jesus. 

a epo-

o desdobr2.ncnto do projeto proporcion2. 
a à crianç2. estíIlulos para o dcsenvolvinento do espírito de s~ 

lidarj.edade hunana, ali cerçado en sen tinento s de fraternidade, Ll~ 
tua conpreensão e.boa vontade para con os senelhantes • .se a crian­
ça veD a conhecer, que no Natal é prática corrente o ofereciIlento 
de dádivas e presentes aos amigos e aos nonos favorecidos, e se é 
estinulada c notivada para oferecer tauben algo do que é seu e,pri;Q. 
cipalIlente, alguna coisa que ela fez ou obteve COl'l esfôrço, estar6. 
afeiçoando-5e a tradições, conforr~ando-se con nOI'nas sociais que d~ 
ve respeitar e sobretudo, fornando e,dcsenvolvendo sentiDentes de ~ 
Dor e respeito para COD a hUL,anidade. 

, Por outro lado, a criança sente que ,nas 
festas do Natal, ola é alvo de consideração e bondade; que Iluitos -esforços estao sendo envidados par~. pro~orcionar-lhe alegria e pra--zeri e, eD reconhcciDento espontâneo, a criança extravaza gratidao 
e carinho para quantos assÍIl favorecen a satisfação de seus anseios 
naturais de correspondGncia, conpreensrro, proteção e segurança. 

Pela sua oagnífica contribuição ao cultivo dos sen­
tiDentos, aspecto inportante e básico na educação conpleta, os fes­
tejos de Natal são objeto de cuidadosa atenção de Educadores dos ~ -ques e Recantos Infantis, todos interessados na melhoria dos padroes 
sociais, Ilorais e cívicos das gerações do futuro, que fazem jús a uma 
vida melhor, nU1:1 nundo e1:1 que reineL1 a cOJ:lpreensão e paz social. 

ANGf:LICA FRANCO 
Conselheira de Educação Santtária e 
Chefe da Secção Técnico-Educacional 

•• • 0000000 ••• 

O N A T A L 

Naquela noite sagrada 
En CJ.ue o Elenino nasceu, 
Nossa Senhora cansada 
Da caJJinhada CJ.ue deu 
Só pode encontrar pousada 
No palheiro dun judeu. 

- , Sao Jose todo poento 
Da róta daCJ.uêle dia, 

-

Sen UL, CJ.ueixill~e, ill~ lanento 
En vez de chorar, sorria 
Por ter descançado ill.l nonento 
A linda Virgen Maria. 

. 

Albertm Pinentel 

A noite era azul e clara; 
UL1a cstrêla despontou 
Quando o galo anunciava 
Que a neia noite soou. 
E a VirgeL1 CJ.ue se deitara 
Sôbre a palha descançou. 

Nossa Senhora acordada, 
Dizia, cheia de fé: 
"Bendito CJ.uen dá pousada -, , 
A quem tao ];12 sel'O e". 

"Bendi ta esta hora sagrada", 
Respondia .são José. 

Dali há pouco vagia, 
Talhado para w;m cruz, 
Cristo L1ais lindo que o dia, 
Cristo, uais bclo·CJ.ue a luz. 
• • • • • • o • • • • • • • • • ~ • • • • • • • • • • • 

Nessa hora santa, nascia caridade e Jesus •. 

• • • 0000000 ~ •• 
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PREPARAÇÃO P.A.lL\ O NATAL 

De zeubro é 
o uês da a l e gria . 

A ·.expeotati -va, à medida que os 
dias pass o..: 1 , Ó i nten -
sa . Há cano que tUlC 

-/ 
- I 

• 

a t r.lO sfera di feront e, 
GU~O . t odos e spe-­
rau algo novo , a l go 
que · faça a gent e f e 

• )~ 

-liz . Há uma vontade 
enOrLle ue ser bon , 
de faze r a felic i da -
de de todos · os que 
nos rodei sn . . 

Natal! Na -tiviàade do Menino 
Deus . Quanto encan- • 

to êsse lJ.istério e 
c erra ! Há la, de s e j~ ~'/ 
i n cont i da de trans- -:­
nitir a t odos a Boa 
Nova e, pr incipal ­
mento , do faz er COhl 

que as criança s con -preem darJ a nagni tu-
de dessa festa . Mas, 
isto não s erá difí­
cil ! A história do 
naseincnto do Meni -

, 
(~ , , 

. . -

~ . 

no J esus é , por excel ênci a , 
una l': i.. storinha para cri anças . 

,. 
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-Tem tudo para sa tisfaz er a sua i maginaçao : del icadeza , dade , 
presentes de Reis e até fatos e stranhos CaDa o apar eci ncnt de 
criaturas c el estia is . Nilo fal t a n en ne sno o clássico: "naquel e 
t enpo " ... que juntsnen te cou o " or a una vez", f azon a delí ci a da 
cri ançada. 

Natal! Est 0 siu pl es n aDe encerra = nundo de coi sa s us. -
ravil hosas . Natal é sinôniuo de haruonia universal, é festa de f!:. 
legria , é festa de cânticos . Aliás, a I gr e ja r epe t e os "a l eluia s " 
a, n essa época , concita os f i éis a s e a l egr a r eu : "Al egrem- s e os 
c eus e exulte a t erra " •.• , "Jubila i a Deus t ôda a t erra " • •• • "Ca!l 
tai ao Senhor um cântico novo porque f ez naravilhas" ••• 

Obedeçamos po i s a êste apê lo ! O canto s erá a n ossa m is - -alta expr essao de an or, gr at i dao e a l egria pel o nasc i u en t o de J~ 
sus Menino. E, s e a ssi n fiz ermo s, e sta r emo s prepa.ra.ndo a celebr~ 
ção .de = Nat a l que de ixa rá pr ofunda i mpr e s são en nossos educan­
do s . Lo uveno s a J e sus Men ino com a sonoridade da s vozes infan -
ti s e juvenis que n os se o confi adas . Par a êsse fim sugeriu os : 

a) "Ho j e é o di a de Natal", para a s crianças pra-e sco­
l ares (a silb s tituição dos "t r á-lã - l á " pel as voze s 



• 

• 
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dos aniIaais t er ão naturalment e grand e a ce i taçiio) , 

b) "Sus Pastores à porfia", para as criança s de 7 a 12 
ano s (é neee ssário CJ.ue a s erianças conheç an perfei­
tament e t odo s os acontecinentos ocorridos no nasci~ 

• 

mento do Salvador, par a poderen apr eciar a delicad~ 
za dos versos); 

c) "C Vinde Fiéis", para os adolesc ent e s dos Centros de 
Educação FaLlilia r e Social (a ori gem de ste. Ele lodia 
renonta ao s6culo XIII, s endo atribuida a S. Boaven­
tura, c0nservando a inda tôda a sua sinplicidade pri 
n i tiva). 

. -Natal! Renasçanos com Jesus Menino para a 
de ~ vida humanamente espirituali zada onde i npe r e 
ama.r, de ser bom, de canta r e de or a r • 

alegric. 
o desejo 

'ea 
de 

• 

RUTH AMARAL CARVALHO 
Conselheira de At ividad e s Artística s 

• • • • • • 
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HOJE t DIA DE NATAL 

Letra de 
Ol ga B.Pohln p.m 

Músiea de 
Caeil da B. Barbosa 

Pa ssa--rinho es-·tá can-
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• - , 
tando tao fe--liz l a no CJ.uin--ta l co~o é CJ.ue 8-le sabe CJ. . ho -j eé 

v '"' 
, 

J J 
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d · . d N t 1 tL 1 l' , , " " , ~- a o a-- a ra- a- n la l a l a l a l a l a 

1- Pa ssarinho está cantando tiio 
feliz lá no CJ.uintal 
eOL10 é CJ.ue êle s abe CJ.ue hoje 
é dia de Na tal? 

3- O boi zinho estã laug:i l"_do tão 
fe liz lá no CJ.uint a l 

Trá-lá-lá-lá-lá-lá-lá-lá-lá 

2- Carneirinho está ba lindo tão 
fel i z lá no CJ.uintal 

• 

, 

4- O burrinho está zurrando 
tão feliz l á n o CJ.uintal 

5- O cachorrinho está latindo 
tão f eliz l á no CJ.uintal 

6- O gatinho está miando tão 
f eliz lá no CJ.uintal . 
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~ VINDE,FI:f:IS 
(Adeste fideles) 

Magestoso 

, 

do séc. XIII· 
Vers~o por C~B.B~ 
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~ vin-~~de fi-éis, 
O ber-ço a ... a-vis-tar, 

a- legrcs 
pas-to-res 

triun-- , 
hurxiJuo iJ dei 

...... _~. ' 
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fan--tes, 
xan-do os 

ó vin--de, 
re-ba--nhos 

"=-
ó vin---de 
A veLl se e~·-·· ---
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1 
Be--------léLl. Vê--.... de nas-ceu o Rei ••• dos· ••• 

, 
pro----xJ.--Lmr. E 

, 
nos o .... _van-tes a apres-sar o •••• 
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. . an----JOS} , 

pas----so! o vin-de a-do--re-LlOS, ó vin~de a-do--re-LlOS, ó 
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vin-de a-do--re---nos o Se-----------nhor. 

••• 0000000 •• , 

N A T A L 

Hoje é dia de N":tal 
Porisso estou r.mi to contente 
Decerto Papai Noel 
Vai me trazer cm lindo presente. 

PQpai Noel é velhinho 
De barba Lluito branquinha 
Que dá Duitos prosentes, 
TI • b' h .L ·::,~ro. as crlançns O8.zJ.n o.s it 

••• 000000;':·. , • 

• 
• 

-
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VAMOS CONTRUIR NOSSO PRESÉPIO? 

Da revista "Bandeirantes" de 
dezeobro de 1952 

Bandeirantes e Fadas: apresentanoB aqui una rJaneira f~ 
cil de construir un presépiO para enfeitar sua sede no Untal. 

Material necessário: . 

Rôlhas, ara.mes, 
zenda, agulha e linha. 

-pregos, algodao en raoa, pedaços de f,!! 

Cortar as rôlhas 
o equilíbrio necessário às 

eu rodelas e· cravar os pregos para dar 
figuras (fig. 1) 

Modo de fazer: -
a) - Enfiar o araJJle na rÔlha, virá-lo para 

baixo do outro lado para que fique beLl seguro. (fig, 2) 
b) - Torcer o araue para fazer a cabeça. 

(fig. 2) 
c) - Estofar a cabeça cou algodão, e cobri 

la cou UL1a fazenda branca ou côr de rosa para f01~ar 
a cabeça; apeJ.?tar no pescoço cou una linha. (fig. 3) 

• 

fig. 3 

d) Agora só falta vestir o personagenl Uo 
vestido que se franze no pescoço e, n,!! 
turaluente, uua grande capa porque os - ~ personagens nao tel'il braços. 

Na cabeça Ull chapéu, uo 
veu ou cabelos de lã. (fig. 4) 

" 

( 
, 
'---

-.. -. ---." 

- .. .". - -

'.~ 

,_.> fig.2 , 

Para os personagens Dais conplicados, 
Loarcar a cintura e os braçes torcendo o araoe de 
UP llodo Duito sillples (fig. 5).- Para fazer· oves 
tido é preciso cortá-lo CD forna de quillono. -

'\ 
I 

Acessórios - Un cajado para 
são José, -~.l pão, palha (para pôr 
sôbre os onbros), bolos e doces pa -

, , 
• 

, 

• , 
, 
, 
,'r , 

• 

• 

l 
" , ' 

'. 

• 

• 

, 

~ ..... 

• • • 
" . , 

fig. ~: 

• , 
, 
, 

, 
• , , 

, 
• , 

Fig. 4 

( ...... -, 
""--) 

,.._-i('--..l.,... 

ra os pastores. - Para o Menino Jesus é necessá-
rio upa. bolo. de algodão. e uoa ligadura que se en -rola no algodão (fig.6). 

Fig. 6 Fig', 5' 

_'u " 

• 
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Animais do Pre sépi o 
gOdio. (fi g . 7) - O 
t ec i do cinz en to e o 

- As ovel has süo de r ôlhas env olvidas em a l-
burrinho r e coberto de ~~'h 

rl-v-.:~~ ê . I ! :J 
"' .-'-" ........... boi de t ecido marron. 

Pr esos n o a lto da gruta , os an -
jos, vestidos em tec i do fino e l eve , se~ 
ram uma. bandeira sôbr e a qual e stão e scri 

. ..r , ..... 
( , ; ­r 
~ ' 

, 

tas as pal avras : I - Fi g. 7 
"Glória 
Os Reis 

in exc elsis Deo " , 
Magos cobertos de veludo ou seda com bordados 

do i r ados . 
No ca so de o pr e s épi o ser f eito 

Fada~, pode- se pôr tamb ém uma f ad i nha , com 
vando na mão LUll caj ado pequenino enfeitado 

em uma companhi a ' 1e 
o unifor ue completo ,le -

,~ .. " . .. . I _.. . . . 
, " . . . . , . . , ~ . . " .... . , . ... . .. . . . ' . . , . 

, , 

~-~ ./ " " 

-

, , .. 

I / " 
/ 

• • -

• 

\.;'--'<,' , : "', 

, 

, , , . ' . 

, , ' 
, 
, , 

• 
, , 

. .: . :. 
, . . . ' . . . . .' . . ' 

• • • • , 

' . . 
• , , 

. ' 
'. ' , 

, . ' 

, 

com fi t a s. 

••• 0 000000 ••• 

ERA UMA VEZ , HÁ - -- -'. - , .. ,-
MUITO TEMPO ATRAS ••• . -- , . 

. -Dr amatlza çao de Natal. 

Abre - se o pan o , estando a l guma s -crianças dei tadas n o chao , vesti das de 
fl or es . Alguém lê , a o microf one, atrás 

" do palco . 
, , 
• 

I 
Na ce.mpi na tranqui l a e per f w1ada , 
Flor e s dor mi an s onos de t e rnura 
No silênci o da no it e enlua r ada • 

Eis que po rém , l á n a cel est e altura 
ULill estrêla bri l hou r adi osament e , ' 
rrômula c a lva , cinti lant e e pura . 

Entre as f l ôres un f r êmi t o passou 
E a cordando , Qua del as , l entaLlent e , 
Ao ver no c eu a luz , s e l evantou • 

, 

(Levanta-se uma da s -. c r lanças e corre de sper tando as dema.is ) . 

E compr een dendo o qu e dizia a estrôla 
De l eve de spertou as irmãzinhas , 
Mo strando a est r êl a que n o ceu f ulgia . 

E t ôdas ent enderam, l ogo a o vê-la , 
Po r brilhar mais' que as outra s estrel inhas , 
O qu e êste brilho c el estial dizia : , ' 

'Nas ceu o filho de Maria . Nasc eu 
J esus, Fi l ho de Deus" di zia a estrêla 
Qu e bril hando no ceu apar eceu. 

E a a l egria correu de f l or em f l or 
E a dança das flore s começ ou 
Quando a estrêla falou no Salvador • 

• , 

(Juntas começe.n a dançar. Apare cen, ao fundo , os pastores). 

, 



Nisto apro.dir1O.ran-se os pastores, 
E a notícia que a todos alcgrava­
Confir!!aran felizes para as flôros. 

"Lá nas bandas serenes de Belén 
Nasceu Jesus o filho de Maria 
Para aos honens ensinar o AT.lor e o BeT.l. 

E todos j\mtos, nurm rODaria 
Pa:-tiram pelos cnnpos e desertos 
Saudar Jesu3, o Filho de Maria. 

-283-

(SaeT.l el'l procissão, cantando :td Vinde Fiéis" e cai o pano). 

No intel'valo, una oenina, vestida de branco j canta, en frente da 
cortine. de palco, o "Deitado el'l r1anj odoura". 

, 
Abre-so o pano outra vez: ha no palco Ul:1 quadro-vivo repre-
sentando UDa ostrebaria, onele se 
sé, o Menj.no Jesus, Reis Magos e 
nhas vêu c~ogQ:ld.o" 

N 

encontram Nossa Senhora,Sao Jo-
Po.stores, Lental'lente as flori-

E como lhes dissora anunciadora 
A Estrêla, fO:':'[1.1'.l uncon trar Jesus: 
Filho de Deus" no. sua uanjedouro., 

Sorrindo suavemente n luz do dia 
;c·ereno e belo cono un Rei, velado 
Apenas pelo afago do Maria. 

(Cooeça ~l'l surdino. o . "Noite Feliz"), 

E flôres, houens, tôda a natureza 
Enfio, pro stou··se ante Aquele· quo ao ilundo 
Vie~a trazer o Beo e a Beleza. 

"Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos houens 
de boa vontade", 

(TOdos canta.r.l o "Noite Feltz" e cai o pano). 
..... 

GI~DA CESAR NOGUEIRA 
Educadora do Depto. de Ed.Assist. e 

Recreio, 

SUGESTÔES PARA CARTAZES 
. .- - ,,-= 

Os Cartazes deveu uereCGr ur~ lugar de destaque entre 
as atividados nanuais do nes do dezeLlbro, para una orna.clCntação 
condigna da Unidc.de. Sugerinos os seguintes nOdêlos, apresonto.­
dos na págj.nc. sog;,ülte •. 

Nota: - Ed. lO'. possui o priuoiro'Llodêlo, anplicado, no taT.lanho 
de una fôlha de cartolina.· 
O rj.soo está à disposição dos interessados. 
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ENVOLTO EM 
MAGNIFlCE FCU 
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O CRI STO NASCEU; VINDE , ADOREMO-LO 
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SUGESTÔES PARA ENFEITES DE MESA 

Caixa para confeitos c presentes -

pc. -
pel crepon 

ForDa-se UE 
ele nodo que 

cilindro do cartolina, forrando-o cou 
sobreu uns 3 CD. de aDbos os lados. 

_, • o •• _ ,_, __ .. Al'1v-...· , _ \. _ .,. 

I ! rJ I 
,-----_.-

-_."--'.-~ 

!:~Ii : , . 
.' . o,,' --L 
--~'-- -----"-,/ ,-----' -

A,sobra na parte inferior é cortada a pequeninos in-
~ , 

tervalos quo, c10brados para dentro, sao colados a un outro Clr-
culo naior, de cartolina veruolha 

O que sobra, na parte superior,é cortado eD finas 
franjas que caen para fora. 

~ 

" , 

, , I 

Desenha-se a cara e coloca-se o bigode de algodao. 

.... _. 

\ 
" , , 

, , 

---

-
-

• • • • • • • 

Material - talc.e;o.rça (verde ou vernelhn) 
Confecção- cortc.-so UJ:la neia dupla de 25 CD. 

de altura, 9 cu. de largura e 
1 ,. de cOlJ.princnto de pé. As duas partes 
são unidc.s por neio de caseados grandes" El[l 
c8r diferente, do nodo a enfeitar a neia. 

Pequenos recortes de notivos ele 
Natal (vEllinhas, sininhos, estrêlas, cabe­
ças de Pap8i Nool, otc .), ta;',lbóu poderão ser 
colocaC:os con o Desno objetivo. 

Esta Deia é cheia COD balas e do -
ces. 

• • • • • • • • 

-Sugestoes 

Nota-se, ele UD 

preços dos enfeites para 
que êste ano, en virtude 

- " ano para outro, W:la elevaçao senSl vel nos 
"Árvores ele Natal". Teúos a iLlpressão de 
de haver nocossidado de cOLlprinir as (10s - -pesas, vai ser quase que proibitiva a aquisiçao dEl tais enfeites. 

NeLl porisso, porón, as Árvores elo Natal das Unidades terão nenos 
brilho se a sua ornanentação for feitc. polos próprios eelucanelos. 
A propósito, verificáuos que Maria dc L. Machado, atravós da 1'e­
vista"Ban(1eirantos\l, eu seu nÚT,wro elc dezembro de 1951, oferecc 

~ 

sugestoes valiosas. PerDi tino-nos tr[.',llscrcver algw:las elas Dais in ... 
dicadas e de fácil execução. 

, 
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"Ao enfoi tar a árvore nno so lir.li te apenas aos adôrnos cO~' 
prados nas lojas, tais CODO bolas coloriuas, bichos, neias luas,otc. 
Colo'lueDos algur:m coisa 'lue nos faça 10Dbrar o verdadeiro 8àr;:~ic10 

cristão desta festa 'lue o povo 'luer tornar nUD sinples acontecinen­
to social. - , VejaDos CODO tornar Dais crista a nossa arvore: 

Figura 1 - A estr(lla de Natal e a vela, esta últina siDbo­
lizando a Luz, 'lue ó o Cristo. 

Figura 2 - Alfa e ônega 'lUO sno a primeira e últiDa letras 
do alfabeto grego, siDbolizan o Principio e v o 
FiD. A "vela": "Eu sou a luz do Dundo". 

Fig. 1 Fig. 2 Fig. 3 Fig, 4 

FiglU'a 3 - O pinheiro senpre verde, síDbolo da vida eter­
na, e o sino 'lue badala anunoiando a "Boa Nova". 

Figura 4 - O triângulo representa a SantíssiDa Trindadeia 
vela repousa sôbre a terra: é Cristo, a Luz do 
nundo, ') nediador entre o Pai Eterno e a hU::la­
nidade". 

• • • • • • • • 

Outra -sugestao: Pingente de estr(llas, -

Cortan-se estrelinhas de duas en duas, en taLla­
nhol3 diversos, en papel fantasia, prateado de uu la­
do. (El3te papel é vendido aos netros nas casas espe­
cializadas no gênero). 

Para al'Dar o significativo enfeite, tona-se uu 
fio, de preferência prc.teado, colando-o entre durE: 
estrêlas, de igual tananho, e assiu por diante, ató 
foruar mo pingente igual ao Iilodêlo. . 

• • • • • • • • 

AVISO IMPORTANTE 

Tendo eIl vista as dificuldades de 'luase tôdas 
as Unidades Educativo-Assistonciais en ad'luirir ua­
terial didático para as atividades das crianças, dado 

o .~~ elevado custo, a Secção Técnico-Er]uc"cional re 
, -

solveu preparar, todos os UOl3eS, = certo nÚDero de 
uodolos variados e adeouados aos interôsses dos edu . -
candos, valendo-se do niueógrafo existente na Sec,-:,· 
ção. Assin sendo, às Unic1ades 'lue o dese jareu, Ed .101 

poderá providenciar, nediante reDessa do naterial, os Dod810s apro - . 
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sentados a soguir, 
1Iste uôs, por exeDplo, aprefwntaDofl três r:lOd;Üos: o priDei 

ro, UEm Árvore de Natal, trabalho de recortar, armar e decorario s~ 
gur"do, UEl ar",jo, trabalho de alinhavar e, o terceiro, ULl quadrinh9,re 
presentando NOGsa Senhora e o Menino Jesus, trabalho de recortar, 
pintar e aplicar. 

As requisições poderão ser feitas na forr:J.a usual, juntone!l. 
te CaD a reDeSS2. das fôlhas de cartolina. Para E!aior esclarecinento 
dos interessados i.rdorn8,nos (fIe UEm fôlha de cartolina fornece , as 
seguintes qe<o.nt:Lc1adesi árvores, quatro i quadrinhos, doze i anjos,vi!l; 
te e quatro, 

) 
... " .. 

<.., 

, 

\ 
, // '. 

I' 
"",~ ,til 

, - -. 

Co.loc3n-se as 

/1 
-l. 

\~ 
... , 

.''::. 

Árvore de Natal ...... .- ao " _ ._,_. ~,, ___ ~ 

papel fantasia, verde fulgura", 
te de UD dos lados (cartoli~a 
t"nbGn podorá servir). 

Modo do arna::.. .. ~ cortar due.s parte:=: ~gi.1[~:L ' .. ~ 
nuna (le1as, fOIIJ.3.l.' 1.:rn ::'O!". 

clo. c~osdo a bas.} atá Li Dc-c-chlc c, 
nó). outi'a, desde a parte nais al. 
ta até oDeio, 

P2.x"-CGO GLl· forDe'1 do cruz 9 U(~: Dodo , 
a ajustar Deu D.f! fc:nc~Qsç 5stl'"'elir..has l)rntea.- f') 

q -das poderao Ber aplicadas. 

.. , 
I 

Este nodêlo esti­
lizado, confeccionado eu 
cartolina. poderá ser foi . ,-

.,.-, ... '.:' .. 
. . . ." , 
\. ""':.: . " : 

\,- .. ' . . , . " .... 

-~' .. , F7, 
) 

.. ,-
, ,:,'} 

J"" '1 • 

" J'~7" -'r 
" . .. 
~-

'~' .. ',:':' _.' .' , '-<:,.' '" ,\, 
o .". , .~ .. , . \ .:.-- f , 

.e> 
) 

./"'-

" ) 

to COE! alinhnvos~ oendo o 
rosi;inho llinto.do ti Os :pr~5--.o(v:ola:-8s que o.indo.. nao 

L
'· . ,<. ~.: '!l' 

I '7~~' :'ú-:-'" y:, : :'. ' :~.~:",\ 

í::i ~il .. , 
, 

" 
, 

€) 
l 

, 

e \ 

" , j , 
\ 

t: •. veren hJ.btlido.de Gufi­
cion-te para ·t~~1., poder~o 
apenas recortar a figura 
ta 1D.iJ.i to se di vcrti:cão. 

con o que, na cer -

QUCl.drinho . --~,-, .-
ULla atividade ben r31r_ -cionada con a hist6ria do nasc~-

Bento do Menino Jesus S8r~~ a cor.; 
~-- , 

fecção dôs-Ge quadrinho. Depois 
de colorido, corta-se a parto 
son~)reada, colo.nc'-0-S8 = fô~:'ha" 
de papel brilhante, de cê~ viva) 
rJara fOl1:1ar UE fundo decorativo. , 

ModGlo na pllgina seguinte. 

;o .... 0000000 ~ •• 
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~ 

SdO Francisco de Assis, o poeta enauorado da pobresa,e~ 
controu una fórnn. para representar o. cêno. do Natal no.s nontanho.s da 
sua Uubria nui querida. Ben conpreendeu que Llistér seria apresentar 
a todos os honens a pessoa do Salvo.dor pequenino, que desceu dos 
céue e nasceu de ULla nulher para nelhor se fazer nosso irnão. 

Aproxinava-se o térnino do ano ni1 duzentos e vinte e 
três. NW:l dos bosques que cercan o ereIli tério de Greccio, ho.via w:m 
gruta seuelhante à de Be1én. Alí, sôbre ULla pedra preparada para ill.l 
altar, colocou, }'rancisco de Assis, o. nanjedoura de palhas e iJ.lagens 
rústicas de José e· Maria. A illJ. canto, W:l burro e illJ. boizinho rill.linC\­
vam tranquilanente ••• Os pastores w'lbrianos tonaran o lugar de seus 
irnãos palestinenses e, quando os sinos binbalhara.r.l pelo Vale de Ri.§. 
te, chanando os habitantes, êstes acorreran das aldeias, palácios e 
casas, sob a cintilação das estrêlas na noite 1ínpida e gelada. 

Er:J procissão, velas acêsas, entoando litanias vieran os 
frades dos erer:Ji terios de Fonte Co10nbo e Poggio Bustone. Chegarru:l 
entre curiosos e recolhidos para aquela nova celebração da Noite 
Santa. . 

O Poverello, solenenente c[mta o Evangelho. Eis que .0. .§. 
levação da Hóstio., oh! nilagre! sôbre a palha da nanjedoura vê 
Francisco W~ recón-nascido branco e gélido. Parece norto.Francis­
co toma-O nos braços, aperta-O sôbre o coração e o Menino Jesus reo. -
ninado, sorri, acnriciando o rosto exultante do fro.nciscano ••• 

_. Façmlos do nosso coro.ção, = presépio vivo! 
Mostrenos ao mundo que possuinos Deus conosco, confir­

Llando, assin, o prodígio operado há. sete séculos pelo gênio de ULl 
~ 

poeta e o coraçao de 11m Santo • 
• • ,,0000000 ••• 
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:CEF CEF c'Es CES CES CES CEF CEl" CES CES 
4 5 1 2 3 7 '6 8 6 8 

FREQUENcH M:t:DH DL~RIA DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS DUnAN -TE O M~S DE SETElIIDRO DE 1953, CLASSIFICADOS EM OlIDEM DECRESCENTE. 
(A frequência nédia diária dos Parques e Recantos Infantis corres­

ponde à soua dos educandos que frequentaLl os dois períodos). 

PARQUES INFANTIS 
P.I. D;pedro II •.•••••••••• 360 
P.I. Ppinceza Isabel ••••••• 348 
P.I. Noêruia Ippolito ••••••• 323 
P.I. Santos DuDont ••••••••• 316 
P.I. Regente Feijó ••••••••• 293 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 

D,Pedro I., •.•..... ".272 
são Miguel •••••••••••• 262 
Brooklin ••••••••••••• 250 -Sao Rafael •••••••••••• ~42 
Vila GuilherEle· ••••••• 224 
Barra Funda - •••••••••• 220 
Catumbi •• "" lo ......... 213 
Pres. Dutra'.' ••.. ,.,.190 
Vila Maria- •• ; •••••••• 190 

P~I. Itaim •...... ,., .••.•. 188 
P.I. L.M. de Barros ••••••• 181 
P.I. B.Calixto •••••••••••• 173 
P. I. Lapa .•• I> ••••••••••••• 171 
P.I. Penha ., •...•.••...... 163 
P.l. Osasco •... ,.~ •••....• 156 
P.I. Bom Retiro ••••••••••• 154 
P.I. Casa Verde ••••••••••• 150 
P.I. José Roberto ••••••••• 147 
P.I. Ibirapuera ••••••••••• 111 
P.l. Borba Gato ....•.....• ---

RECANTOS INFANTIS 
R.I. Praça República ...... 202 
R.I. Jardim da Luz, •••••••• 177 
R.I. Buenos Aires ••••••••• 136 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
C.E. S. Lapa .........•. " ••• 76 
C.E.S. Noêmia Ippolito •••• 70 
C,E.S. D.Pedro II •.......• 61 
C.E.S. D. Pedro I ......... 45 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
C.E.F. Barra Funda •••••••• 37 
C,E.F. Borba Gato ,., •• "., --

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIA E DE 
EDUCAÇÃO FAMILIAR QUE FUNCIO -
NAM APENAS TRtS V~ZES POR SEMA -NA 

, • • 

C.E.S. Catur,lbi " . . . . . . . . . . " 63 
C,E, S, Tatuapé • • • • • • • • • • • i 4$ 
C,E.F. Tatuapé • • • • • • • • • • • • 38 
C.E.F. Caturabi • • • • • • • • • • • • 13 

NOTA: Não houve frequ~ncia no­
P.I. Borba Gato e no CEF. 
Borba Gato devido liludança 
dos mesmos para novas e 
modernas instalações. 

, • ,0000000 ••• 
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SECÇÃO T~CNICO-EDUCACION!L 
B=IB::.L::.I::.O;.;T::.;E::.C:;..:':::;.l-,E;:.:' ê.?lI~c:.:tr:.::AL=I:.::z~AD=A 

Moviucnto de consultas e leitores eu outubro de 1953 

Literatura 

Sociologia 

• Obras gera~s 

Ciências apli 
cadas 

Geografiaóe 
hist ria 

Artes 

-Religiao 

Filosofia 

Filologia 

-

Funcionário 
adoinistrat. 

Operário 

Bibliotecário 

• Ed1,l.cadora 
Recreacions. 

Educado:ça 
Sanitaria 

Educadora 
Musical 

Instrutor 

Educadora 
Jardinei 

Desenhista 

Externo 
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AG:t:NCIA AHRECADADORA 
,,-~ 

FORNECIMENTO DE UNIFOmmS ÀS UNIDA:lES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 
Reelllllo total 

~ARQUES INFANTIS 
'- -

'~Material 
N~ero. de __ 

Vendidas -" N 

418 Calçoes 

- .. _-- -----_. __ .-------------
"p_~ç.9-!3,,--_ Valor das, peças_ . .- ... __ 
~G~u~~as Vendidas Gra~25~~a~s~~ 

226 Cr.$ 4.180,00 Cr.$ 2,260,00 
Camisetas 278 272 1,390,00 1,360,00 
Sacolas 169 59 845,00 295,00 
T. banho 13 24 65,00 120.,00 
T, 

N 

33 mao 32 66,00 64;00 
Maiôs 17 
T O'T AL 928 

2 . 85 00 . ·10 00 "' ----=-=-- -:::----;~---;:__:;7~ --::,--' ...,no - - -, _.~ 
___ 615 Cr,_$ 6.631,00 , Cr~.$. ,4 .• ,109,00 

RECANTOS INFANTIS 
-- ~~~--

Número de . e as 
Material 

Vendidas Gratuitas - -- ,.. 

Calçoes 18 40 
Sacolas 13 9 
Camisetas - 29 .-. 

• 

78 
• 

T ° T A L 31 , 
, .- .. """----

Valor das --
Vendidas 

Cr o $ 450,00 
104,00 

• - •• '_.- .. _.' -~-:' 

Cr ry ~~ 554.00 b __ .. ,o _~ __ w ___ ~._,._ 

e 
_. .' .. ------

as 
• -------1 
uitas Grat. 

_._~-

Cr.$ 1 
- - -=:::-:::-1 
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EMPR~ST Il\1O : _u -.--- -. . 
-DranJatizações ,.,..,.,. ........ ,. •..• ~ .......... ~ .•...•••• ~ 
-Cole~âne~~' para festas infantis. t' o • u ••• " e ~ .. ~ •••••• ~i 
-PoeSlas lO •••••• " ••••••••• " ...... ~ •• " • ~ ••••••••••••• lO; 

-Revi sta - ~ ~ ..•...•.•........ " . ~ •...... lO ............... 1 

-Ál b1IDS ......................... ~ .. ~ ... " ... ~ •• ~ ~ .. " •••••• ,! 
-Trabalhos'lnanuais .•.•••... " ••. " e ~ ~ .. " ~ ~ ... e, ~ ~ •••••• ! 
-Cartazes " ..•••...•......... " .• " II " ~ ....... o ,. •••• " •• 1' 

-Cole~âneás - de pale stras educa ti V2.S .. "" .... " ••••••••• l 
-Cançao ' DOAÇOES: ~ •• ~ ............ , • , ....... t II ~ ~ • Q ..... " ••• , ••• 'j 
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-Danças ...................................... " .. " ~ ........ " ........ 1 4 
-Jogos e rodas cantadas ............ e ... ~ ................. \ 6 
-Figuras •. ~ ............................ Q ... ~ ..... " •• Q •••• " •• i 7 
-Palestras • ~ ................. e ..... , ... " " •• " ........ to ...... ! 6 
-Ál bun ., ......................................... ti .... ., " .. .. • • • • • .. .. 1 
-Trabalhos' escritos por crianças •.• , •• , •••.•.•.••• 'I' 10 
-P~o g;'aJ?a ~'~ ~ ................. o • ~ ~ ~ .. ~ .. ~ ~ ••• " .............. 0
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-Hl s~orla 11ustrada ................. ,.,., .. ~ ................. i 1 I 
-Revlstas '" '.' •• , ~ .......... ~ . ~ ~ ... ~ • ~ .. ,. ...... to ... ~ ... II .. ! 3 I 
-Recortes' de· JornalS ••••..•.•.• ~ .••.. " ................... 1 7 
-~gel?ia~~~·.········ .. ··~ ..... ·~ .. ····~ .. ·,.····~ .. ···· .• 1 1
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HOJi.lENAGEM AO MAESTRC FúRIO FRANCESCHINI ====::;;:;.....:;:.:;....;;;==.:0.;;.;0:'-':..:.. __ _ 

• 

O Setor Musical, sob a orientação técnica do Sr.Mae!? 
tro Martin Braunwieser, eo prosseguinento a seu plano de houenagefE' 
os grandes vultos conteoporâneos da uúsica, convidou o eminente Mo.o.ê, 
tro Fúrio Franceschini para una recepção no Par~ue Infantil Regente 
Feij6. O objetivo dessas visit2S é seupre reconhecer pUblicauey,te 0S , 
trabalhos realizados, no campo musical, pelo hooenageado, ~ue e 8.)~ 
sentado couo rJ.odêlo aos educandos e Ecêucadores, 

Assiu sendo, no dia 18 do mês findo, foi re8.J.i~.e.do 
um singelo programa em hooenagem ao er.linente artista Maestro j?·:).r:io 
Franceschini ~ue coopareceu à Unidade acoopanhado de sua digníssiL'f!. 
espôsa, três netinhas e da Exoa. Sra. Tatiana Braunwieser, Os iltuJ-· 
tres visitantes forao recebidos pela Sra. Eládio. Cesar, M,D. Chefe 
da Divisão de Educação, Assistência e Rec:::-eio, por D. Maria Ignez 
Longhin, Conselheira Social Psi~uiátr':'ca, D. Ivone Peixoto ];'ortofi, 
Diretora do Par~ue e Maestro Martin Braunwieser, Conselheiro de Z~~ 
cação Musical. EstiveraLl também prosontos D. Clarisse Pinto, :Lnspe .. 
tora musical, CO);10 ~uase tôdas as Educ"c~oras Musicais dos Par~ues e 
Recantos Infantis. 

No teatro, onde os fre~uentadores da Unidade estavLU 
esperando o ilustre visitante, foi o Desuo saudado, caloroSaT.lente, 
com = salva de palElas, Apresentou-se un prograua COD nÚLJ.eros do 03: 
feão, ranchinho,ueclaT.lação e dança, ensaiados pela Educadora Musi-· 
cal Ester Ar.loriu. 

. A Eduoadora Musioal Hierosolyna lJ.Machado, saud(mdo. 
o hooenageado, apresentou, às crianças, alguns dados da vida dêlo 0, 

aêste, inforr,~ções sôbre a organização do Par~ue Infantil, parti~~ 
laroente das ativic1ades nusicais, Un pa.r~ueano entregou ao g::an:.i." 
Maestro, en none das crianças, UL'1a lenbrança con oui tas assinatur2.éi 
de par~ueanos e não faltou UL1 forte e espontâneo pi~ue-pi~ue, O 1y···· 
nenageado, selJ.pro nodesto, visivelLICmte beu inpressionac1o pela :ce .-- -cepçao e apresentaçoes, expressou-se con palavras que :::-evelaran sua 
estina e conside~ação para con os Par~ues Infantis. Depois de una ~ 
gradável nerenc1a, visitou c1eooradancntc tôdas as c1ependências, ou - . 
vindo COr.l vivo i:1terêsse as esclarecidas explicações c.adas pela Sro., 
Diretora. As sitl1)áticas figuras do Maefltrc Fúrio Franaeschini e (18 

Exua, espôsa il;lp2es8j.ona~.'ao vi vancntc c c frequentadores, agradeci •. 
dos pela honroso. visita, 

. . . . ~ . . ~ 

SEMANA.PAqRIANÇA NOS PARQUES E RECANTOS INFANTIS 
__ 'o ~ __ ~ ••• =' "., - ~_~ , 

A SeDana da Criança decorreu COD invulgar brilho naD 
Unidades Educati vo-Assistenciais, sen~JY'e enpenhadas en colabora:: aOE 
as iniciativas ~ue ViSaLl o beu estar das crianças. 

Fora.n organizados planos de trabalho ,Hui to ben es·Lu"­
dados, ~ue alén de sereu dGlsenvol vidos atl'avés da recreação, ti V5 .. 

raT.l cono objeti vo Úl tirJ.o educar. Assiu sendo, pelo ~ue pudenos apr",­
ciar, não s6 pelo conparecinento, 8.S cOi:18DOraçÕes efetuadas nas Un::"~,.'1: 
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des, cooo taubéu pela leitura de relat6rios de diretoras, 8S crian­
ças tiyerao oportunidade para desenvolver: 
Educação So cio.] 

- visitas a berçários, orfanatos, asilos e creches, com. 0-,: 
fertas, às crianças abrigadas, de balas, bolos, bolachas, 
doces, queijos, roupas, sapatos, livros e brinquedos ( os 
produtos ofertados foran angariados entre os próprios ed~ 
candos) ; 

- visitas a outros Parques, zoológico, clubes e colégios; 
- excursões ao Jaraguá, Guarapiranga, Interlagos, Aereopor-

to, Butantã e Parque de Indústria Animal; 

Educação'Física 
- conpetição de jogos e provas 

Educação Musical 
- cânticos diversos; 

Educação Religios~ 
- oissas e boas obras; 

Ati vidades oanuais . . 
~ 

- confecçao, pelos educandos, 
para barras de celotex. 

~ 

de nataçaoj 

de cartazes, álbuns e frisos 

Os Srs. pais dos·educandüs não foraD esquecidos na 
elaboração de todos êsses planos: palestras e reuniões foram reali­
zados visando nanter oais estreita a ligação' Parque -Lar. 

Aléo das atividades nencionadas, quase tôdas as.Un! 
dades encerraran a sonana 000 a realização de una festa; outras,re§:. 
lizaran alooços ou jantares para os educandos, aproveitando os pro­
dutos das hortas. 

ça" 
res 

Reinou bastante alegria durante a·"Senana da Crian­
cooeuorada entre 10 a 17 de outubro dêste a.no. Todos os Educado -~ 

esforçaran-se bastante, pelo que estao de parabens. 

PARQUE INFANTIL CIDADE LIDER 
• __ no" _ ••• ' = ' • • _ 

Encontra-se eu plen9 funciona.nento, desde o dia·1Q 
de outubro, ULl novo Parque Infantil, localizado na Cidade Lider. 

. As natrículas estão já eo fase beu adiantada, sendo 
que, en oédia, 134 educandos já estão frequentando o Parque. 

Apesar do voluDe de trabalho decorrente dêsse perío -do inicial de organização, a novE\ Unidade já conseguiu realizar unQ. 
festinha, no dia 14 do uês findo,. tendo contado coo a colaboração ~ 
tusiástica de seus frequentadores. 

~ de se notar que êste novo Parque está localizado 
~ 

eu bairro nuito desfavorecido do ponto de vista de instituiçoes edu -cativas e de assistência, sendo·as fanilias ali residentes ben des-
~ 

providas de recursos econôoicos. Por tudo isto, a instalaçao de una 
Unidade Educativo-Assistencial naquela rogião t3 duplanente auspiciQ. 
sa, pelos benefícios'seo nÚperoque irá proporcionar. 

~ 

reçao do , 
profJ.cuo 

A Da. Lucyde A.N.Ferreira a que o foi confiada a di 
novo Parque, fOI'lllulanos os nelhores votos para un trabalho 
e feliz. 

• 6 • • • #', o 
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INFORMAÇÔES ESCOTEIRAS 
, 

Akelá Ana Ceéilia Guiuarães 

-
Reuni:ran-se, no dia 10 do uês findo, as Alcatéias-dos Par-

ques Infantis, para una confraternização de seus Lobinhos. 
A reunião transcorreu eu ru~biente de verdadeira fraternida -de escoteira. , 

O pro grana, pr~vianente elaborado, constou de Grande' Uivo, 
provas de capacidade, jogos dos nais variados e eu suas diversas ~ 
nalidades, historietas, instruções de nós, etc •• 

Tenho a satisfação de contar a todos, que o adestrauento ~ 
nossos Lobinhos está dia a dia caLrinhando para o alto, dentro das 
nOl'LlaS do genial Baden Powell. . 

Agora w~a nota pitoresca: na volta, eu ônibus especial, nós 
Akelás, teCiaLl0S displicentes couentários acêrca das côres dos len­
ços das diversas Alcatéias e notános que estava ali, coupletinha, a 
Bandeira Nacional. Foi então que nos detiveuos nULl suspense e veri­
ficámos que essa coubinação de côres fôra estritaucnte casual quan­
do começavau a brotar as priueiras Al:!atéias nos Parques Infantis.: 

Entre sorrisos pela coincidência que só ali fôra observada, 
chamá,mos a atenção dos Lobimhos. Estes, entusiasmados pela feliz o:n 
cessão do acaso, entoarau o hino à Bandeira. -

Aprovei tá,r:loS a ocasião para fazer una rápida e provei tosa 
preleção sôbre a data que se aproxiuava: 

, 

O 19 de nover:lbro 
SEMPRE ALERTAl 

• o • • • • • • o • o • 

COr:lunicár:lOS, cou grande satisfação, (lue foi fundada dia 3 ' 
de setembro próxir:lo findo, una Alcatéia no Recanto Infantil da Luz. 

A nova Alcatéia, que touou o noue de são Pedro, é entusià,ê. 
tic~ente chefiada pela Educadora Musical Maria da Penha A,Figuei­
redo. 

np/ 
R.S.R 

Lobinhos da são Pedro, 
BOAS 

. ~ 

os seUS'~l'L1aos 
CAÇADAS! 

•• • 0000000 ••• 

• 

• 

Lobinhos lhes desej~ 

• 

; 
• 


